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Jundiaí realiza, neste sábado (13), 
o Dia D de vacinação contra a In-
fl uenza (gripe). Além de idosos com 
60 anos ou mais, haverá a amplia-
ção para as demais pessoas que fa-
zem parte do grupo prioritário: como 
crianças de 6 meses a 6 anos, gestan-
tes, puérperas e quilombolas. Mais de 
165 mil pessoas devem receber a do-
se. A imunização será das 8h às 16h, 
em quatro pontos. Para receber o 
imunizante, será necessário apresen-
tar documento com CPF.  Cidades 4

Dia D contra 
a gripe será 
no sábado 

INFLUENZA

A Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG), de Jun-
diaí, assumiu as investiga-
ções sobre o roubo de uma 

carga de armas, praticado por 
uma quadrilha na rodovia 
Dom Gabriel Paulino Couto, 
na manhã de domingo (7). A 

ação do bando foi rápida, in-
clusive com o fechamento de 
uma alça de acesso.

  Polícia 6

DIG vai apurar roubo 
de carga em rodovia

Servidores públicos acompanharam sessão de dentro e de fora do plenário
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Giovanna Valentin da Silva, 
de 18 anos, moradora de Jundiaí, 
luta contra um cisto pilonidal há 

Ontem (8), servidores públi-
cos de Jundiaí enfrentaram o 
Executivo e o Legislativo contra 
o PL 14.323/2024, que fi xa um 
reajuste de 1,26% em seus sa-
lários. Categoria pressiona por 

mais. Eles protestaram no Paço 
e, depois, em frente à Câmara, 
onde houve uma sessão extra-
ordinária, durante a qual o pro-
jeto foi tirado da pauta.

 Política 3

Jovem busca ajuda 
para retirar cisto 

Servidores pressionam 
e reajuste sai da pauta 

Quadrilha utilizou carros e motos para roubar carga na rodovia, em Itupeva, na manhã do último domingo (7)

DOENÇA RESISTENTE

CÂMARA DE JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

Os sete municípios que 
compõem a Região Metropo-
litana de Jundiaí somam, jun-
tos, 5.067 casos confirmados de 

dengue. Se analisado o núme-
ro de casos de acordo com a po-
pulação de cada município da 
RMJ, a cidade com maior inci-

dência é Várzea Paulista, que 
tem população de 115.771 pes-
soas e soma neste ano 953 casos 
de dengue, um a cada 121,5 ha-

bitantes. Já Jarinu é a que tem 
menos, pois, com 37.535 habi-
tantes e 69 casos de dengue, 
tem um caso a cada 544 ha-

bitantes. Jundiaí tem 443.221 
munícipes e 3.152 casos, um a 
cada 140,6 habitantes. 

Cidades 4

Jundiaí tem um caso de 
dengue por 140 habitantes

ARQUIVO PESSOAL

Segunda fruta mais produzida 
de Jundiaí, somente atrás da uva, 
caqui deve atingir um patamar 
médio de 4 mil toneladas da fru-

ta na safra deste ano, em 77 produ-
ções. Juntos, os produtos somam 
uma área de 146,6 hectares.

Cidades 5

Caqui deve render 4 
mil toneladas em safra

Em Jundiaí, caqui só perde para a uva, sendo a segunda fruta mais produzida 
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CARNAVAL SUL-AMERICANA

Leões celebra título e 
já se prepara para 2025

Corinthians disputa em 
casa depois de um mês

Campeã do Carnaval 2024 de Jundiaí 

após desfi le no sábado (6), Leões da 

Hortolândia mostra força para batalhar 

pelo tri no ano que vem. Cultura & Théo 7

De volta a Itaquera, Timão encara 

o Nacional-PAR com um objetivo:

vencer a primeira nesta edição 

da Copa Sul-Americana. Esportes 8
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REPRODUÇÃO

anos. Trata-se de um abcesso que 
se forma na região do cóccix, um 
problema doloroso e que pode li-
mitar as atividades diárias da pes-
soa. A jovem já passou por duas ci-
rurgias para remover o cisto, mas 
ele voltou a crescer e o problema 
tem causado impactos em sua ro-
tina. Agora, ela precisa de uma 
terceira cirurgia, mais complexa 
e com um custo de R$ 10 mil. Pa-
ra isso, ela e sua família criaram 
uma campanha online para arre-
cadar fundos.  Cidades 5
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O Gênesis - do verbo 
criar e nascer em Gre-
go- é o primeiro livro 
da Bíblia e que poderia 
ter sido nomeado Pôie-
sis - do verbo fazer em 
Grego e que foi apor-
tuguesado como Poe-
sia -, pois é esse o verbo 
o usado para a feitura 
do Homem (façamos) e 
não o criar. E faria mais 
sentido, já que em He-
braico, o Gênesis é um 
grande poema. Porém 
este tema já fora utili-
zado por Platão e Aris-
tóteles. Então, fica Gê-
nesis mesmo.

Após a expulsão de 
Adão e Eva do Éden, ve-
mos que Deus volta a 
caminhar com um ser 
humano quando nasce 
Enoc, o citado na ver-
são Sacerdotal do quin-
to capítulo (Gn 5) e não 
o da versão Javista, do 
quarto capítulo (Gn 4, 
outra fonte do Gênesis 
é a Eloísta, somente o 
Gn 14 é estranho a es-
tas fontes): Enoc andou 
com Deus e desapare-
ceu, porque Deus o le-
vou (Gn 5,24). Teve es-
te privilégio também 
Elias, por isso ele não 
pode ter reencarnado 
em João Batista, já que 
não morreu.

Enoc também viveu 
menos que os demais 
homens dessa época, 
vide que seu filho Ma-
tusalém foi o que mais 
viveu, 969 anos (o tem-

po de vida ficou cada 
vez menor em função 
do pecado), Enoc viveu 
um número com sig-
nificância, 365 anos, o 
mesmo número de dias 
do calendário solar.

O que narro a se-
guir, não sei se visão 
ou ficção, explicaria co-
mo algumas histórias 
chegaram ao Gênesis. 
Em uma noite límpida, 
Enoc olha para o céu 
e pergunta a Deus: - o 
que são essas estrelas? 
Ao que Deus responde: - 
cada uma é como o sol, 
que estão tão longe que 
parecem pontos.

- Uau! Senhor quan-
tas estrelas há, mil? 
Como mil era o maior 
número que Enoc co-
nhecia, Deus disse: mil 
vezes mil vezes mil 
vezes cem! – Meu Se-
nhor e isso é o univer-
so? - Não, Enoc, tudo is-
so aqui é uma “nuvem 
de estrelas” e há o mes-
mo número de nuvens 
de estrelas! - Cem mi-
-mi-mi... E em quanto 
tempo fez isso? Deus 
assume o novo enten-
dimento matemático 
de Enoc: - No início, na-
da havia, então eu criei 
a luz, o tempo e a ma-
téria, depois fiz as pri-
meiras estrelas. Nelas, 
fiz os elementos que 
se encontram na terra. 
Depois de 9 mimimi, 

iniciei a criação deste 
sol e desta terra, da lua, 
e as outras estrelas que 
não são fixas. Mais um 
mimimi e havia água, 
mar e vida aí. Depois, 
coloquei na terra plan-
tas, animais terrestres 
e voadores. Finalmen-
te, fizemos o homem! 
Então, o homem pecou 
e foi expulso do Éden. 
Estes tiveram filhos até 
que nascesse você.

Enoc meditou na 
história e resolveu con-
tá-la ao seu filho Ma-
tusalém, que resolveu 
chamar o mimimi dias 
da história como dia de 
Deus, quando contou 
a seu filho Lamec. Es-
te fez algumas adapta-
ções para que seu filho 
Noé entendesse. E as-
sim por diante, até que 
diversos povos a puse-
ram por escrito, como a 
que recebemos.

Na verdade, nos che-
garam duas versões de 
difícil reunião, assim, 
o escriba que resolveu 
colocar a versão Sacer-
dotal (Gn 1) e a versão 
Javista (Gn 2), tanto na-
quela como nesta, ho-
mem está como coleti-
vo, bem como Adamah, 
que vem do solo.

Creio que isso ex-
plica porque a Encí-
clica Humani Generis 
(1950, Pio XII) afirma 
que o Gênesis seja um 
livro histórico, mas 
que não pode ser leva-
do com o rigor de um 
livro acadêmico.

MARIO EUGENIO SATURNO é 

Tecnologista Sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE) e congregado mariano 

(mariosaturno@uol.com.br)

Ensinamentos 
a Enoc

Então, 
o homem 
pecou e 
foi expulso 
do Éden

 MARIO 

EUGÊNIO 

SATURNO  

Reza a cartilha econô-
mica que, para crescer, 
um setor (ou país) precisa 
realizar investimentos. O 
que se semeia hoje será co-
lhido no futuro. A julgar 
pelas intenções de inves-
timento dos industriais 
paulistas, 2024 deverá ser 
melhor do que 2023.

Uma pesquisa realizada 
pela Fiesp com 403 empre-
sas sediadas em São Paulo, 
de todos os portes, mostrou 
que mais da metade das in-
dústrias (57%) pretende fa-
zer investimentos neste 
ano. Em 2023, apenas 43% 
dos entrevistados manifes-
taram a mesma intenção. 
Empresas de todos os tama-
nhos têm este objetivo, mas 
o percentual vai subindo 
quanto maior o porte: 78% 
das grandes querem inves-
tir, 60% das médias e 43% 
das pequenas.

Alguns fatores explicam 
esta mudança de humor en-
tre os industriais paulistas. 
Há um ambiente mais favo-
rável ao investimento em 
2024, com melhora nos ín-
dices de confiança do em-
presário. Essas expectati-
vas se refletem na intenção 
das empresas, que devem 
ampliar o investimento de 
4,4% do faturamento, em 
2023, para 5,1%, em 2024, 
segundo a pesquisa.

O início do ciclo de re-
dução dos juros, iniciado 
em agosto do ano passado, 
é um elemento muito im-
portante, uma vez que a 
indústria, diferentemente 

de outros setores, não tem 
alternativas de financia-
mento mais baratas. Letras 
de Crédito Imobiliária, Le-
tras de Crédito do Agrone-
gócio e debêntures incen-
tivadas de infraestrutura, 
por exemplo, garantem a 
esses segmentos econômi-
cos mais instrumentos pa-
ra obter recursos. Por isso, 
uma Selic alta penaliza, es-
pecialmente, a indústria.

As empresas dizem que 
os investimentos serão re-
alizados, prioritariamente, 
com recursos próprios. Há, 
porém, expectativa de pra-
ticamente triplicar a par-
ticipação de instituições 

públicas, como o Banco Na-
cional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) e a Finep, em todas as 
categorias de investimen-
to: máquinas e equipamen-
tos, inovação e Pesquisa 
& Desenvolvimento. Vale 
destacar que as indústrias 
pequenas são as que mais 
pretendem lançar mão dos 
recursos públicos.

Para as grandes empre-
sas, a estratégia é aumentar 
a planta industrial, inovar 
em processos e adquirir má-
quinas e equipamentos pa-
ra ampliação da capacidade 
produtiva. Já no caso das pe-
quenas e médias, o objetivo 
número um é a substituição 
de máquinas e equipamen-
tos obsoletos, seguido por 
inovação em processos e re-
formas nas instalações.

A modernização é cru-
cial para aumentar a produ-
tividade do setor, uma vez 
que a idade média do par-
que industrial brasileiro é 
de 14 anos – sendo que, em 
38% dos casos, as máquinas 
e equipamentos já ultrapas-
saram o ciclo de vida ideal 
–, conforme levantamento 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).

Outro estudo da Fiesp 
indica que os investimen-
tos da indústria de trans-
formação estão tão depri-
midos que não conseguem 
repor a depreciação. O mes-
mo estudo estima que se-
riam necessários investi-
mentos da ordem de 4,6% 
do PIB ao ano, por um pra-
zo de sete a dez anos, para 
recuperar produtividade 
da década de 1970.

No momento, esta me-
ta está distante. No ano de 
2023, o PIB da indústria 
avançou 0,2%, sendo que 
a de transformação caiu 
1,3%. Este ano, a Fiesp pro-
jeta um aumento da produ-
ção industrial de 2,2%.

Para os industriais ou-
vidos pela pesquisa, os 
principais fatores que li-
mitam o investimento são 
a elevada carga tributária e 
a baixa taxa de crescimen-
to da economia. São pontos 
que vão além de questões 
setoriais. Como o novo re-
gime tributário levará al-
guns anos para estar to-
talmente implementado e, 
assim, estimular, inclusi-
ve, o crescimento econômi-
co, o investimento do setor 
industrial deverá seguir 
aquém do necessário.

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CIESP e 

1º diretor secretário da FIESP 

(vfjunior@terra.com.br)

A intenção dos 
industriais paulistas

O objetivo número 
um é a substituição 
de máquinas e 
equipamentos 
obsoletos

VANDEMIR 

FRANCESCONI 

JUNIOR

Parte II

Dia desses um rapaz 
veio falar comigo, me corri-
gir por estar malhando er-
rado, até achei que era al-
gum monitor da academia, 
mas não, era só um garoto 
prestativo que veio me mos-
trar como fazer um exercí-
cio de corda. Achei estra-
nho ele estar ali malhando 
(sim eu sei que hoje o ter-
mo é treinar, mas ainda não 
consegui me adaptar) na-
quele horário e resolvi per-
guntar:

“Malhando aqui este ho-

rário? Geralmente o pesso-
al da sua idade costuma ma-
lhar a noite ou logo cedo.”

“O pessoal da minha 
idade? Quantos anos acha 
que eu tenho?”

“Trinta e um?!”
“Chegou perto, tenho 

trinta e seis, mas é que não 
gosto de toda aquela agi-
tação e pessoas se exibin-
do, prefiro vir nesse horá-
rio que é mais tranquilo pra 
treinar.”

“Ah, sim, realmente. 
Obrigado pelas dicas com o 
exercício.”

“Disponha.”
Confesso que depois da 

nossa conversa fiquei repa-
rando nos braços torneados 
do garoto. Até tentei disfar-
çar, mas ele percebeu. Fi-
quei um pouco sem graça, 
mas também... olhar não 
faz mal algum.

No dia seguinte ele não 
estava lá, achei estranho, 
mas segui meus exercícios. 
Mas depois de uma semana 
que o rapaz não aparecia co-
mecei a pensar que talvez 
meus olhares tivessem afu-
gentado o garoto.

Quase duas semanas de-
pois eu já havia me esqueci-
do dele quando estava arru-
mando minhas coisas pra ir 
embora e me assustei com 
uma mão em meu ombro.

“Oi, tudo bem? Descul-
pe te assustar, mas é que 
desde aquele dia que con-
versamos um pouco eu fi-
quei pensando se não gos-
taria de sair pra tomar um 
café ou algo assim qualquer 
dia desses?”

Eu não acredito que o 
gatão da academia está me 
chamando pra sair. O que 
eu faço?

“Oi, não me assustou. 
Sobre sair eu não sei, é que 
acabei de sair de um rela-
cionamento. Não me sinto 
confortável.”

“Entendo, mas acho que 
trocar telefones e conversar 
não tenha mal algum. Certo?”

“Certo!”
E assim trocamos tele-

fone. Tem quase uma se-
mana que compartilhamos 
memes, mensagens e algu-
mas piscadas na academia. 
Não sei se vou conseguir su-
prir esse vazio que tenho no 

peito, mas resolvi aceitar o 
convite. Afinal de contas 
nunca se sabe né? E se for 
pra preencher essa angús-
tia aqui dentro, por que não 
com café?

Na minha cabeça ain-
da vêm pensamentos sabo-
tadores do tipo: “O que os 
vizinhos vão falar quando 
me vir entrando no carro 
de um homem mais novo?” 
ou “O que eu falo pra Nan-
dinha?” “Será se ela vai pen-
sar que eu quero substituir 
o pai dela?”.

Quando na verdade eu 
só quero viver. Uma ami-
ga também divorciada dis-
se que existe vida após o di-
vórcio, pois bem... Resolvi 
ver como é.

É tão difícil achar um 
papo legal, que quando ele 
vem até você e ainda te dá 
dicas de academia, é melhor 

deixar o vazio de lado e ver 
o que o futuro nos reserva.

Acho que esse sentimen-
to ruim que fica aqui no pei-
to sempre vai me acompa-
nhar. Sempre que o Arnaldo 
vai lá em casa buscar nossa 
filha eu sinto que meu ex é 
um portal para o passado. É 
a vida me mostrando meus 
erros e meus acertos.

Eu não acredito que o 
fim seja só minha culpa, ou 
só dele, mas é que por mais 
que eu grite isso aqui den-
tro o vazio não vai embora.

Acho que aceito esse 
meu novo companheiro, 
mas pelo menos por hoje eu 
o deixo no armário e saio 
pra viver a vida.

Uma nova vida de desco-
bertas.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

E acordei nesse mundo doido

Por mais 
que eu grite 
isso aqui dentro 
o vazio não 
vai embora

JEFFERSON 

RIBEIRO 

MARIANA MEIRA
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Na última segunda-fei-
ra (8), a Câmara Municipal 
de Jundiaí (CMJ) foi palco de 
uma intensa sessão extraor-
dinária para discutir o rea-
juste dos servidores públi-
cos municipais, por meio do 
Projeto de Lei nº 14323/2024, 
de autoria do Prefeito Mu-
nicipal, que propunha o re-
ajuste para os servidores 
públicos dos vencimentos, 
salários, funções de con-
fiança, gratificações, pro-
ventos de aposentadoria e 
pensão, além do auxílio-ali-
mentação, a partir de 1º de 
janeiro de 2024, e do Proje-
to de Lei nº 14324/2024, da 
Mesa Diretora, que reajusta 
os vencimentos, benefícios 
previdenciários e o auxílio-
-alimentação dos servidores 
da Câmara Municipal.

Entretanto, o projeto foi 
retirado de pauta para permi-
tir uma discussão mais ampla 
entre os poderes Legislativo e 
Executivo. Os servidores pú-
blicos contestaram veemen-
temente o aumento proposto, 

argumentando que o percen-
tual de 1,26% era inadequado 
e insuficiente para cobrir as 
necessidades básicas.

Além das manifestações 
na Câmara Municipal, os 
funcionários públicos tam-
bém realizaram um “apita-
ço” na sede do Paço, onde 

também distribuíram car-
tazes contra o PL.

ENTENDA O MOTIVO
Um dos pontos mais cri-

ticados pelos servidores foi a 
disparidade entre o reajuste 
proposto para eles e o aumen-
to aprovado para os vereado-
res. Atualmente, os vereadores 

recebem um salário mensal 
de R$10.438,63, totalizando 
R$125.263,56 por ano. Com o 
reajuste aprovado, o salário 
dos vereadores passaria pa-
ra R$15.897,71, totalizando 
R$211.439,54 anualmente.

De acordo com o IBGE o 
salário médio do trabalhador 

jundiaiense, em 2021, ano 
em que foi realizado o últi-
mo levantamento, é cerca de 
R$4,7 mil ou 3,3 salários mí-
nimos na cotação atual. Ou 
seja, o salário dos vereadores 
é mais que o triplo da média 
em Jundiaí.

A votação que aprovou 

o projeto ocorreu em uma 
sessão extraordinária an-
terior, no dia 6 de junho de 
2023, com 12 votos a favor e 
7 contra, entre os 19 verea-
dores. A justificativa para 
o aumento dos salários dos 
vereadores foi a falta de rea-
juste desde 2012. No entan-
to, os servidores públicos 
argumentam que a mes-
ma justificativa poderia ser 
aplicada a eles, tornando 
ainda mais injusta a dispa-
ridade entre os aumentos.

O QUE ELES QUEREM
Entre as demandas dos ser-

vidores, destacam-se: a repo-
sição integral da inflação do 
período, a ser paga em maio 
de 2024; um aumento real de 
2%, com pagamento antecipa-
do para abril do mesmo ano; e 
a implementação de um car-
tão alimentação no valor de 
R$1.300,00.  Diante desses em-
bates e da insatisfação dos ser-
vidores, a discussão sobre o re-
ajuste dos salários segue em 
aberto, enquanto os debates 
entre os poderes executivo e 
legislativo prometem conti-
nuar acalorados.

Reajuste salarial é retirado de 
pauta após protestos de servidores

CÂMARA JUNDIAÍ Foi realizada uma sessão extraordinária na Casa Legislativa para votação do aumento salarial dos funcionários públicos 

Assessoria CMJ

Sessão extraordinária realizada ontem (8), para discutir reajuste salarial dos servidores públicos, teve presença massiva no plenário

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

No estado de São Paulo, o 
percentual de jovens com tí-
tulo de eleitor, na faixa etária 
entre 16 e 17 anos, ainda é pe-
queno se comparado com os 
últimos dados demográficos 
do país. As estatísticas da Justi-
ça Eleitoral mostram que esse 
eleitorado totalizava 163.061 
pessoas no final de março. O 
Censo 2022 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) revelou que a popula-
ção do estado com idade entre 
16 e 17 é de aproximadamente 
1,14 milhão. Portanto, a parce-

la com alistamento eleitoral é 
de apenas 14,2%.

Para os adolescentes de 16 
e 17 anos a participação nas 
eleições é facultativa, ou seja, 
eles têm o direito de se alistar 
e votar, porém, não são obriga-
dos. No entanto, a Justiça Elei-
toral incentiva a participação 
desse eleitorado por meio de 
ações educativas, palestras e 
reforço da comunicação.

Para solicitar alistamento 
eleitoral, basta preencher um 
formulário no autoatendi-
mento pela internet e anexar 

fotos do documento de iden-
tificação, além da imagem de 
um comprovante de residên-
cia atual e uma foto, na qual 
a pessoa apareça segurando 
seu documento.

Após enviar a solicitação 
pelo autoatendimento, é ne-
cessário agendar atendimen-
to presencial no site do TRE-
-SP e comparecer na hora 
marcada no cartório eleitoral 
ou em postos do Poupatempo 
com serviços da Justiça Elei-
toral em até 30 dias para a co-
leta dos dados biométricos e 

validação do pedido. Nos úl-
timos 30 dias que antecedem 
o fechamento do cadastro, es-
ses eleitores somente poderão 
solicitar serviços por meio do 
atendimento presencial, com 
agendamento obrigatório. 

VOTO OBRIGATÓRIO
Já para as pessoas de 18 

a 70 anos o voto é obrigató-
rio. Quem estiver com o títu-
lo cancelado, bem como aque-
las pessoas que mudaram de 
cidade e precisavam fazer a 
transferência de domicílio 

eleitoral, teve até ontem (08) 
para resolver a pendência e 
votar nas Eleições 2024. 

Todos os serviços eleito-
rais estão disponíveis on-line. 
Por meio do Autoatendimen-
toda Justiça Eleitoral, é possí-
vel requerer emissão do título 
eleitoral, transferência, regu-
larização de cancelamento e 
pagar multas.  Em algumas si-
tuações, pode ser necessário o 
atendimento presencial para 
a coleta da biometria e valida-
ção da operação. Nesses casos, 
a pessoa deve agendar aten-

dimento no cartório eleitoral 
mais próximo ou em uma das 
unidades do Poupatempo.

A falta do documento pa-
ra os maiores de 18 anos, além 
de impedir o exercício do voto 
e a candidatura a cargos eleti-
vos, gera uma série de restri-
ções. A pessoa em situação 
irregular não pode obter pas-
saporte, carteira de identida-
de e CPF, inscrever-se em con-
curso público, matricular-se 
em universidades ou tomar 
empréstimos em instituições 
financeiras públicas.

Percentual de menores de 18 anos com título ainda é baixo 

ELEIÇÕES

PELA ORDEM
Lula lançará 110 mil 
casas do “Minha 
Casa Minha Vida”
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) deve anun-

ciar na próxima quarta-feira 

(10) o lançamento de 110 

mil novas unidades habi-

tacionais do Minha Casa 

Minha Vida. Esse pacote irá 

atender à população rural e 

a grupos como quilombolas 

e indígenas. Além disso, o 

governo vai, na próxima 

semana, prorrogar o prazo 

para que construtoras e 

prefeituras possam finalizar 

contratos da Faixa 1 do pro-

grama, aquela que atende 

ao público de mais baixa 

renda. Lula recriou o Minha 

Casa Minha Vida em feve-

reiro do ano passado. As 

medidas são coordenadas 

pelo Ministério das Cidades, 

comandado por Jader Filho 

(MDB). Segundo ele, a pasta 

poderá atingir a meta de 2 

milhões de novas unidades 

contratadas no Minha Casa 

Minha Vida antes do fim do 

governo, prazo estabelecido 

pelo presidente.

Bancada 
ruralista auxilia 
trabalhadores 
Uma das prioridades da 

bancada ruralista para este 

ano é a aprovação de um 

projeto de lei que flexibili-

za o pagamento do Bolsa 

Família para trabalhado-

res rurais temporários, 

os chamados safristas. O 

texto prevê que — mesmo 

com a carteira assinada — 

eles possam receber o auxílio. 

Hoje isso não é possível. O 

argumento da Frente Parla-

mentar do Agro (FPA) é de que 

produtores rurais estão tendo 

dificuldade para contratar 

os safristas. E que muitos só 

topam trabalhar sem assinar 

a carteira para não perder o 

benefício, o que é ilegal.

Troca de maquinário 
antigo na indústria
O vice-presidente e ministro de 

Ministério do Desenvolvimen-

to, Indústria, Comércio e Ser-

viços (MDIC), Geraldo Alckmin, 

afirmou nesta segunda-feira 

(8) esperar que o Congresso 

aprove o projeto de lei da 

depreciação acelerada em até 

duas semanas. O projeto da de-

preciação acelerada pretende 

estimular a modernização da 

indústria nacional, com a aqui-

sição de novos equipamentos 

pelas fábricas.

PL das Redes 
Sociais é discutido 
Os recentes embates entre 

o dono do X (antigo Twit-

ter), Elon Musk, e o ministro 

Alexandre de Moraes, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), reacenderam a discus-

são sobre a necessidade de o 

Congresso aprovar um projeto 

de regulamentação das plata-

formas digitais – o chamado 

PL da Regulação das Redes 

Sociais. Nos últimos dias, 

Musk fez investidas contra de-

cisões do STF sobre bloqueio 

de perfis no X. No sábado (6), 

o empresário afirmou que não 

cumpriria determinações 

de Moraes, e reativaria con-

tas bloqueadas, desrespei-

tando ordens judiciais. Em 

reação, Moraes estabele-

ceu multa diária de R$ 100 

mil para cada perfil que o X 

reativar sem autorização. O 

ministro também ordenou 

a abertura de investigação 

contra a plataforma e a 

inclusão de Musk no inqué-

rito das milícias digitais.

Assessoria PMJ

Análise do caso será retomada nesta terça-feira (9) no TRE

Assessoria PMJ

Fabrício relata que aprendeu a descartar as garrafas 

Medida 
provisória 
permitirá 
redução 

entre 3% e 5% 
da conta 

de luz

Alexandre Silveira

Ministro de Minas e Energia

Desembargador suspende julgamento de Moro

Descarte correto do lixo é pauta desde cedo

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE) do Paraná suspendeu nesta 

segunda-feira (8) o julgamento que pode levar à cassação do se-

nador Sergio Moro (União-PR), ex-juiz da Operação Lava Jato. O jul-

gamento foi interrompido pelo pedido de vista (mais tempo para 

analisar o caso) do desembargador Julio Jacob Junior. A análise do 

caso será retomada hoje. Até o momento, o placar do julgamento 

está 3 votos a 1 contra a cassação de Moro. Em três sessões de 

julgamento, os desembargadores Luciano Carrasco Falavinha 

Souza (relator), Claudia Cristina Cristofani e Guilherme Frederico 

Hernandes Denz votaram contra a cassação. O desembargador 

José Rodrigo Sade proferiu o único voto pela cassação. 

Graças ao programa “Geresol de Portas Abertas”, promovido 

pela Unidade de Gestão de Infraestrutura e Serviços Públicos 

(UGISP), da Prefeitura de Jundiaí, centenas de crianças visitam 

o Centro de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (Geresol) todos 

os anos, aprendem sobre o tema e se qualificam para ser os 

“Guardiões da Natureza”. Durante a visita, os visitantes conhe-

cem todas as estações do Geresol, começando pela Estação 

do Conhecimento, passando pela balança que registra o peso 

de todos os materiais gerenciados, Estação de Transbordo de 

Orgânicos, Armazém da Natureza, Tratamento de Podas e Resí-

duos Verdes, e Usina de Beneficiamento de Resíduos de Cons-

trução Civil. Além disso, realizam atividades práticas e lúdicas 

que ensinam e fomentam o descarte correto dos materiais.



CIDADES

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL4 – Terça-feira, 9 de Abril de 2024

CIDADES@JJ.COM.BR

O Brasil passa por uma 
epidemia de dengue nes-
te ano, e na Região Metro-
politana de Jundiaí (RMJ) 
não é diferente. Os sete 
municípios que compõem 
a RMJ somam juntos 5.067 
casos confirmados de den-
gue. Há ainda 810 casos 
em investigação, um óbito 
confirmado, em Jundiaí, e 
outros sete suspeitos tam-
bém aguardando exames, 
cinco em Jundiaí, um em 
Louveira e um em Jarinu. 
Os dados são da Secretaria 
de Saúde do Estado de São 
Paulo. No estado, há 484 
mil casos confirmados de 
dengue, 153 mil suspeitos 
em análise, 221 óbitos pela 
doença e outros 495 óbitos 
em investigação.

REGIÃO
Se analisado o número 

de casos de acordo com a po-
pulação de cada município 
da RMJ, a cidade com maior 
incidência é Várzea Paulis-
ta, que tem população de 
115.771 pessoas e soma neste 
ano 953 casos de dengue, um 
a cada 121,5 habitantes. Já Ja-
rinu é a que tem menos, pois, 
com 37.535 habitantes e 69 
casos de dengue, tem um ca-
so a cada 544 habitantes.

Cabreúva, que tem 
47.011 habitantes e 314 ca-
sos de dengue, registrou 
neste ano um caso a ca-
da 149,7 munícipes. Já em 

Campo Limpo Paulista, 
que tem 77.632 moradores 
e 201 casos da doença, o re-
gistro é de um caso a cada 
386,2 habitantes. Jundiaí 

tem 443.221 munícipes 
e 3.152 casos, um a cada 
140,6 habitantes. Itupeva 
tem população de 70.616 
pessoas e 134 casos de den-

gue, com um registro para 
cada 527 habitantes. Lou-
veira, com 51.847 mora-
dores, tem 244 pessoas in-
fectadas pela doença neste 

ano, sendo um caso a cada 
212,5 munícipes.

DOENÇA
Os sintomas mais co-

muns relatados por pesso-
as com dengue no Estado 
de São Paulo têm sido febre, 
dor de cabeça e dor muscu-
lar, mas também há rela-
tos de náuseas, dor nas cos-
tas, dor no fundo do olho 
e vômito. Menos comuns, 
mas também citados, são 
os sintomas de dor nas jun-
tas, artrite, pele irritada, 
manchas vermelhas na pe-
le, baixo nível de glóbulos 
brancos, vasos sanguíneos 
frágeis e até conjuntivite.

A prevenção à dengue 
acontece com o combate ao 
mosquito Aedes Aegypti, 
transmissor da doença. Para 
que isso aconteça, é necessá-
rio eliminar criadouros do 
mosquito, que acontecem 
em locais que possam acu-
mular água relativamente 
limpa (sem excesso de de-
tritos) por ao menos uma 
semana. Os principais são 
pratinhos que ficam embai-
xo de vasos de plantas, cai-
xas d’água destampadas, 
inservíveis e embalagens, 
como pneus ou latinhas 
vazias que possam tomar 
chuva, e até plantas que 
possam acumular água, co-
mo bromélias.

RMJ supera 5 mil casos de dengue 
e tem mais 810 em investigação

EPIDEMIA O município que tem o maior número de casos da doença é Jundiaí, com 3.152 pessoas infectadas, mais que o dobro do restante da região

Divulgação

Em toda a cidade, desde o ano passado, houve reforço nas ações de prevenção e enfrentamento da dengue e das demais arboviroses

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

As crianças da EMEB 
Fernanda Merbach, loca-
lizada na região Oeste, 
passam a contar com oi-
to árvores do projeto mu-
nicipal ‘Pé de Árvore’, que 
é parte das políticas pú-
blicas do Programa Cida-
de das Crianças. O plantio 
foi realizado neste sábado 
(6), numa parceria com a 
empresa AGCO Soluções 
Agrícolas, a partir dos in-
tegrantes da CIPA, com a 
mobilização da comunida-
de escolar e as famílias.

O plantio é o resultado 
da interlocução da empresa 
com a Rede Jundiaí de Coo-
peração – ligada à Unidade 
de Gestão de Governo e Fi-
nanças (UGGF). A região do 
Vetor Oeste já conta com a 
avaliação entre o trajeto das 
crianças entre a casa e a es-
cola, com a necessidade de 
arborização para a melho-
ria do microclima e estímu-
lo às atividades ao ar livre.

De acordo com dados 
da AGCO, a iniciativa da 
CIPA faz parte das ações 
sociais, ambientais e de 
governança da empresa. 
“A empresa busca promo-

ver ações de impacto po-
sitivo nas comunidades 
onde está presente e Jun-
diaí é importante para nós 
da AGCO. Aqui fica nos-
sa matriz e onde temos a 
operação de distribuição 
de peças de reposição para 
todos os nossos clientes do 
Brasil”, reforçou o gerente 
de Planta Logística da AG-
CO, Maikel Wunsch.

Foram plantadas, quatro 
mudas na área interna (Pai-
neiras) e outras quatro mu-
das na área externa (Mu-
tambo). O plantio foi feito 
por membros da escola/co-
munidade e da CIPA AGCO.

“O programa Escola Ino-
vadora com a metodologia 
do Desemparedamento da 
Escola, vê os espaços ex-
ternos como potentes am-
bientes possibilitadores de 
aprendizagens das crian-
ças, de forma mais contex-
tualizadas e significativas. 
Essas em contato com e na 
natureza, proporcionam 
boas experiências para o 
desenvolvimento integral”, 
comenta a diretora, que re-
presentou a gestora Vastí 
Ferrari Marques.

EMEB recebe 
‘Pé de Árvore’

FERNANDA DE FAVRE MERBACH

Divulgação

Plantio foi realizado no sábado (6), na EMEB Fernanda de Favre

Jundiaí realiza, neste sá-
bado (13), o Dia D de vacina-
ção contra a Influenza (gri-
pe). Além de idosos com 60 
anos ou mais, haverá a am-
pliação para as demais pes-
soas que fazem parte do 
grupo prioritário.

A imunização será das 
8h às 16h, em quatro pontos: 
Clínica da Família Hortolân-
dia (rua Campinas, 58), Clí-
nica da Família II – Almerin-
da Chaves (rua José Ribeiro 
Barbosa, 20), Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Rami (rua Ci-
ca, 1345) e UBS Colônia (rua 
Professora Benedita Siqueira 
de Godoy, 11).

“Iniciamos a campanha 
no dia 25 com os idosos, pa-
ra garantir mais agilidade 

ao atendimento. No sába-
do, ampliaremos para todo 
o grupo prioritário. Mais 
de 165 mil pessoas devem 
receber a dose. É importan-
te que essa população elegí-
vel busque pela vacina para 
estar protegida antes do in-
verno. Neste ano, houve a 
antecipação da campanha, 
que tradicionalmente co-
meça em abril, em razão do 
aumento da circulação de 
vírus respiratório no país”, 
ressalta a enfermeira coor-
denadora da Vigilância Epi-
demiológica, Maria do Car-
mo Possidente.

Fazem parte do grupo 
prioritário, além dos ido-
sos: crianças de 6 meses a 
menores de 6 anos; gestan-

tes; puérperas; indígenas 
vivendo fora das terras in-
dígenas; indígenas vivendo 
em terra indígena, quilom-
bolas; trabalhadores da saú-
de; pessoas com deficiência 
permanente; adolescentes 
em medidas socioeducati-
vas (menores de 18 anos); 
população privada de liber-
dade (18 anos ou mais), fun-
cionário do sistema de pri-
vação de liberdade; pessoas 
com comorbidades; profes-
sores; trabalhadores das for-
ças armadas; pessoas em 
situação de rua; trabalhado-
res das forças de segurança 
e salvamento; caminhonei-
ros; trabalhadores de trans-
porte coletivo rodoviário 
de passageiros urbano e de 

longo curso; e trabalhado-
res portuários.

Para receber o imuni-
zante, será necessário apre-
sentar documento com CPF 
para o registro no sistema 
de informação, seguindo 
determinação do Ministé-
rio da Saúde. No caso das ca-
tegorias profissionais, será 
preciso apresentar compro-
vação de prestação de ser-
viço (holerite/crachá). Já os 
portadores de comorbida-
des devem apresentar um 
documento que comprove a 
sua condição.

Anualmente, a vacina é 
atualizada para que a dose se-
ja efetiva na proteção contra 
as cepas dos principais vírus 
que circulam no Brasil.

Jundiaí promove Dia D da 
campanha contra gripe sábado

VACINAÇÃO
Divulgação

Além de idosos com 60 anos ou mais, dose da vacina estará disponível para todas as pessoas do grupo prioritário
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A safra de caqui culti-
vado em Jundiaí deve atin-
gir um patamar médio de 4 
mil toneladas da fruta nes-
te ano, em 77 produções. Os 
agricultores da cidade con-
tam com apoio da Unidade 
de Gestão de Agronegócio, 
Abastecimento e Turismo 
(UGAAT). Juntos, os produ-
tores somam uma área de 
146,6 hectares.

“O caqui é a segunda 
fruta mais produzida de 
Jundiaí, somente atrás da 
uva. Por isso, a importân-
cia do cultivo para a cida-
de. São aproximadamente 
40.000 plantas que produ-
zem para abastecer várias 
cidades do país”, destaca 
o gestor de Agronegócio, 
Abastecimento e Turismo, 
Eduardo Alvarez.

Um exemplo da força 
da produção na cidade é a 
Cooperativa Agrícola Nos-
sa Senhora das Vitórias de 
Jundiaí, que contabiliza a 
venda de, aproximadamen-
te, 500 mil caixas de seis 
quilos de caqui, com uma 
clientela fidelizada nos es-
tados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Goiânia, Pernam-
buco e Bahia. “Nos últimos 

dez anos, houve um aumen-
to de área de produção de 
caqui, principalmente pe-
la diversificação de culti-
vo, tendo a fruta como des-
taque. Um dos motivos é a 
maior facilidade no mane-
jo em relação a outras cul-
turas”, disse o engenhei-
ro agrônomo da Prefeitura, 
Sérgio Pompermaier.

As principais varieda-
des produzidas na cidade 
são a Rama Forte, mais cre-
mosa, presente na maior 
parte dos agricultores, e 
também a Fuyu e Chocola-
te, mais consistentes. Du-
rante a safra da fruta, en-
tre os meses de fevereiro e 
julho, o processo deman-
da a contração de 120 tra-

balhadores temporários 
na cooperativa.

“O investimentos que fi-
zemos no processo de qua-
lidade, com uma máquina 
bastante moderna, benefi-
cia todo mundo, desde os pe-
quenos, até os grandes pro-
dutores. Hoje, a cooperativa 

soma 28 associados e faz ain-
da a comercialização de uva 
e ameixa durante o ano”, de-
talha o presidente da coope-
rativa, Orlando Steck.

Produtor da fruta no Tra-
viú, Leandro Steck está in-
vestindo também em nova 
produção. “Estamos plan-

tando a variedade Constata, 
dado o sucesso, principal-
mente, do plantio da Rama 
Forte, que é muito procu-
rada. É uma forma que es-
tamos buscando de diver-
sificar a produção”. A fruta 
está no auge da safra, que 
vai de fevereiro a junho. “A 

região inteira teve uma pro-
dução forte e o resultado é 
a acessibilidade dessa fru-
ta, que o consumidor pode 
encontrar facilmente tanto 
em supermercados quanto 
em feiras e varejões munici-
pais”, diz a diretora de Agro-
negócio, Isabel Harder.

Segunda fruta mais produzida, 
safra de caqui é destaque

CULTIVO A safra de caqui cultivado em Jundiaí deve atingir um patamar médio de 4 mil toneladas da fruta neste ano, em 77 produções

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Exemplo da força da produção é a Cooperativa Agrícola Nossa Senhora das Vitórias de Jundiaí, que contabiliza venda de 500 mil caixas de 6kg

São 
aproximadamente 

40 mil plantas 
que produzem 
para abastecer 
várias cidades

Eduardo Alvarez

Gestor de Agronegócio, 

Abastecimento e Turismo

Giovanna Valentin da 
Silva, de 18 anos, moradora 
de Jundiaí, luta contra um 
cisto pilonidal há anos. A 
jovem já passou por duas ci-
rurgias para remover o cis-
to, mas ele voltou a crescer. 
Agora, ela precisa de uma 
terceira cirurgia, mais com-
plexa e com um custo de R$ 
10 mil. O problema é que o 
plano de saúde da família 
não cobre o procedimento.

O cisto pilonidal é um ab-
cesso que se forma na região 
do cóccix. É um problema do-
loroso e que pode limitar as 
atividades diárias da pessoa. 
No caso de Giovanna, o cisto 
já causou um grande impac-
to em sua vida. “Atualmente, 
a Giovanna anda com um ‘ab-
sorvente’ nas costas. Ela não 
pode ir à praia, piscina, carre-
gar peso, fazer academia... São 
muitas restrições”, conta An-
dressa Valentin da Silva, mãe 
de Giovanna. “Ela também te-
ve que adiar o início da facul-
dade de pedagogia este ano 
por causa da cirurgia.”

No ano passado, a jun-
diaiense ficou quatro meses 
afastada da escola. A última 
cirurgia de Giovanna foi re-
alizada em 2022. O cisto era 
grande, com 13 cm de com-
primento e 6 cm de profun-
didade. A recuperação foi 
longa e difícil. “Demorou 
de 6 a 8 meses para o buraco 
fechar completamente. Pa-
ra este novo procedimento, 
o convênio cobre a cirurgia, 
mas não cobre o fechamen-
to a laser”, relata Andressa.

Para realizar a terceira 
cirurgia, Giovanna e sua fa-
mília estão contando com 
a ajuda de amigos e fami-
liares. Eles criaram uma 
“Vakinha” online para ar-
recadar os R$ 10 mil neces-
sários para o procedimen-
to. “Ainda falta muito, mas 
estamos confiantes de que 

vamos conseguir alcançar a 
meta”, afirma a mãe.

COMO AJUDAR?
Para ajudar Giovanna a 

realizar a cirurgia, você pode 
contribuir com a vaquinha 
on-line. Basta entrar em con-
tato com a Andressa, através 
do número: (11) 94791-3535.

Jundiaiense precisa de R$ 
10 mil para retirada de cisto

VAKINHA

Divulgação

Para realizar a terceira cirurgia, Giovanna precisa de ajuda

Terrenos da CPFL na Vi-
la Cacilda têm deixado a 
população apreensiva, ain-
da mais em meio ao surto 
de dengue que há em Jun-
diaí atualmente. Os terre-
nos, que abrigam torres de 
distribuição de energia elé-
trica, têm mato alto, que em 
alguns pontos ultrapassa 
dois metros de altura. Pou-
co se vê do que há dentro 
dos espaços, mas é possí-
vel ver que próximo às cal-
çadas há um pouco de lixo, 
que pode acumular água 
em uma chuva e virar cria-
douro de mosquitos.

Síndica de um prédio 
próximo aos terrenos, Da-
niela Domingues diz que 
a limpeza não é feita desde 
fevereiro. “Cheguei a pedir 

para o meu jardineiro apa-
rar o mato que fica encos-
tado do prédio. Não sei se 
jogam algum lixo, porque 
não dá para ver, mas po-
de acumular água. Quem 
garante que não tem um 
pneu ou outras coisas? Por 
aqui tem asilo, tem escola e 
nunca deixaram de cortar 
o mato tanto tempo assim. 
Acho que a última vez que 
vieram cortar foi em feve-
reiro, lembro de ter sido an-
tes do Carnaval, mas cho-
veu bastante nesse tempo. 
Sexta-feira um morador pe-
gou um mosquito da den-
gue dentro do apartamen-
to, no 9º andar.”

Chefe de um escritório 
que também fica perto dos 
terrenos, Juliana Teodo-

ro diz que já pediu a roça-
da, mas até o momento não 
houve o serviço. “Já liguei 
na CPFL e me deram até o 
dia 3 deste mês para lim-
par, mas até agora não veio 
ninguém. Ainda ligamos lá 
e não tem uma opção de ra-
mal para pedir corte de ma-
to, então é bem difícil. A 
calçada também está suja 
e até expliquei que está co-
meçando a dar bichos, es-
corpião, barata, e pode ter 
animal maior, como rato. O 
capim está alto demais, dá a 
altura do muro”, ressalta.

Em nota a CPFL Pira-
tininga informou apenas 
que a roçada no local in-
dicado já está programa-
da para ser realizada ama-
nhã, 9 de abril.

Mato em terrenos da CPFL 
deixa população assustada

VILA CACILDA

Divulgação

Além do mato no terreno, a calçada também tem vegetação, dificultando a passagem de pedestres

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE CABREÚVA
FUNDADA EM 24 DE MARÇO DE 1974

CNPJ/MF N° 45.721.180/0001-39
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Eu, ANTÔNIO CARLOS ANDERSON, Administrador Provi-
sório da Irmandade, nomeado nos autos do procedimento 
judicial que tramita pela Vara Única desta Comarca, sob nº 
1002141-65.2019.8.26.0080, para fins de regularização 
da entidade, CONVOCO todos os Irmãos associados para 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a se realizar no 
dia 17/04/2024, às 16:00h, na Rua Campo Grande, 41, 
bairro do Jacaré, Cabreúva/SP, em única convocação e 
com qualquer quorum, para deliberarem sobre a seguinte 
ORDEM DO DIA:
1) Discussão e aprovação do novo Estatuto Social.
2) Eleição da nova composição da Mesa Administrativa e 
Conselho de Contas.
3) Ratificação dos atos praticados pela Administração 
Provisória no período de solução de continuidade diretiva.

Cabreúva, aos 08 de abril de 2024.
ANTONIO CARLOS ÂNDERSON
ADMINISTRADOR PROVISÓRIO
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Um homem de 23 anos foi 

detido por guardas mu-

nicipais, por desacato e 

resistência à prisão, neste 

domingo (7), no Jardim Tuli-

pas, em Jundiaí. No Plantão 

Policial ele confessou os 

crimes ao delegado Rodri-

go Carvalhaes.

Os GMs faziam patrulha-

mento pelo bairro, quando 

ao passarem por um ho-

mem, este começou a fazer 

ofensas contra os agentes.

Os guardas desembarca-

ram para efetuar a aborda-

gem, mas neste momento 

ele resistiu e foi necessária 

força para imobilizá-lo e 

algemá-lo.

Conduzido ao Plantão, ele 

alegou para o delegado 

que cometeu os crimes por-

que estava bêbado e que 

estava sem discernimento 

pleno de seus atos.

Carvalhaes então elaborou 

um Termo Circunstanciado 

e o liberou para responder 

em liberdade.

HOMEM OFENDE 
GMS E É DETIDO

RONDA POLICIAL

A Delegacia de Inves-
tigações Gerais (DIG), de 
Jundiaí, assumiu as in-
vestigações sobre o rou-
bo de uma carga de mate-
rial bélico, praticado por 
uma quadrilha na rodovia 
Dom Gabriel Paulino Cou-
to, na manhã deste domin-
go (7). A ação do bando foi 
rápida, inclusive com o fe-
chamento de uma alça de 
acesso para impedir que 
outros carros passassem 
pela via durante o trans-
bordo da carga do cami-
nhão para os veículos uti-
lizados pela gangue.

De acordo com a DIG, 
assim que tomou conhe-
cimento do crime, ain-
da na manhã de domin-
go, equipes de plantão 
da delegacia especializa-
da foram imediatamen-
te designadas para dar 
início às investigações e 
passaram o dia realizan-
do diligências. A polícia 
ainda não fala sobre de-
talhes das investigações, 
para não atrapalhar os 
trabalhos.

COMO FOI
Uma quadrilha utili-

zando carros e motos rou-
bou uma carga de armas e 
munições na rodovia Dom 
Gabriel, em Itupeva, na ma-
nhã deste domingo (7). O 

caminhão com a carga es-
tava deixando Itupeva por 
volta das 8h, sentido a Goiâ-
nia, quando em uma alça de 
acesso foi interceptado por 
uma quadrilha utilizando 
um EcoSport, um Mitsu-

bishi e duas motocicletas. 
Pelo menos 10 criminosos 
tomaram o motorista de 
roubo e foram para o baú do 
caminhão. Já conscientes 
do que iriam roubar, passa-
ram a fazer o transbordo do 

material bélico para os car-
ros e mochilas dos ladrões 
de motos - pistolas, muni-
ção e espoleta.

O motorista ficou em 
poder dos bandidos duran-
te o assalto.

DIG assume investigações 
sobre roubo de armas

ROUBO NA RODOVIA A ação da quadrilha foi rápida, inclusive com fechamento de uma alça de acesso à rodovia

JORNAL DE JUNDIAÍ

Os policiais da DIG passaram todo o domingo em diligências e seguem investigando o crime

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um pai devedor de mais 
de R$ 20 mil de pensão ali-
mentícia ao filho foi preso 
por policias militares da 1ª 
Cia do 11° Batalhão, na re-
gião da Vila Maringá, em 
Jundiaí, no final da tarde 
deste domingo.

Os soldados Genovesi e 
Fernandes estavam em pa-
trulhamento, quando fo-
ram informados de que um 
homem procurado pela Jus-
tiça, com mandado de pri-
são por inadimplência no 
pagamento de pensão, esta-
ria naquele momento circu-
lando com seu veículos pela 
região da Vila Rami, próxi-

mo ao terminal de ônibus.
Com apoio de outra 

equipe (cabo Anne e solda-
do Pereira), os agentes fo-
ram para as imediações e 
conseguiram localizar o 
procurado.

Foram feitas abordagem 
e checagem aos seus dados 
pessoais, que confirmaram 
ser ele o pai devedor de R$ 
21 mil de pensão ao filho.

O homem foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 
o delegado Rodrigo Carva-
lhaes determinou sua cap-
tura e encaminhamento ao 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.

Um homem de 26 anos, 
suspeito de furtar um ce-
lular na rua 15 de Novem-
bro, em Jundiaí, na manhã 
desta segunda-feira, se jo-
gou no rio Jundiaí, na re-
gião da ponte São João, 
ao ser perseguido por po-
pulares que queriam lin-
chá-lo. Após isso a Guar-
da Municipal foi acionada 
e ele foi preso. O aparelho 
da vítima foi recuperado.

O furto foi presencia-

do por uma testemunha, 
que acionou a GM. A infor-
mação recebida pela guar-
da, inclusive, era de que ha-
via várias pessoas correndo 
atrás do suspeito do crime, 
e que este havia se jogado 
no rio, para não apanhar.

Três equipes foram para 
o local e conseguiram con-
vencê-lo a sair do rio e se 
entregar, sendo imediata-
mente detido e retirado do 
local, uma vez que popula-

res o aguardavam armados 
de paus e pedras.

Uma ambulância foi 
chamada para encaminha-
-lo até o Pronto Socorro do 
Hospital São Vicente, já que 
ele se feriu durante a fuga. 
Segundo apurou a reporta-
gem, ele também chegou 
a ser agredido, mas conse-
guiu fugir do linchamento.

O caso foi registrado na 
delegacia, onde a vítima te-
ve seu celular devolvido.

PM prende pai 
devedor de pensão

Populares tentam ‘fazer 
justiça’ contra suspeito

VILA MARINGÁFOI PRESO

DIVULGAÇÃO
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O pai foi levado ao Plantão Policial, onde foi determinada a captura

O caso foi registrado na delegacia, onde o celular foi devolvido à vítima

Dois ladrões atacaram 
e roubaram um idoso de 63 
anos, na tarde deste domin-
go (7), na Vila Rio Branco, 
em Jundiaí. Os bandidos le-
varam celular e carteira com 
dinheiro e documentos.

A vítima caminhava pe-
la rua Dario Murari, quan-
do dois bandidos o rende-
ram a anunciaram o assalto. 
Bastante agressivos e fazen-
do ameaças de morte, exigi-
ram que o idoso entregasse 
o celular e a  carteira - com 
dinheiro, documentos, car-
tões de banco e de plano de 
saúde -, além de um molho 
de chaves.

Ele registrou o crime no 
Plantão Policial e o caso será 
enviado para a delegacia de 
área para ser investigado.

Idoso é 
roubado 
na Vila Rio 
Branco

DOIS LADRÕES

NECROLOGIA
SANDOVAL BRESSANINI, de 
64 anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

PENHA APARECIDA FER-
RACINI, de 82 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Par-
que dos Ipês.

PAULO PEDRO DA SILVA, de 
88 anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro. 

ANTÔNIO APPARECIDO 
BIANCO, de 87 anos, casado. 
Sepultado no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

 Z Escritório Contrata 
Auxiliar de Escritório, 
Administrativo, Recep-
cionista, Secretária, 
Advogados com Co-
nhecimento em Direito 
Previdenciário/ Penal e 
Trabalhista. Interessa-
dos enviar currículo para 
assessoria.gcs@gmail.
com ou (11) 99738-7526

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
TERÇA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2024 
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CULTURA & THÉO
IMAGINELAND CITY HUNTER

Ator de ‘Todo Mundo 
Odeia o Chris’ no Brasil

Adaptação da Netflix para 
mangá ganha novo trailer

Vincent Martella (Greg) estará no 

Imagineland, evento que acontece 

em João Pessoa, na Paraíba, 

entre os dias 26 e 28 de julho.

O novo filme live-action japonês 

de “City Hunter”, adaptação do

mangá de Tsukasa Hojo, o live-action

 estreia em 25 de abril na Netflix.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Pesa sobre sua alma o que 
aconteceu no passado e não 
deu tempo nem oportunidade 
de consertar ou esclarecer. A 
oportunidade, neste momen-
to, é você deixar ir embora 
tudo que amarra e torna denso 
seu andar. Melhor assim.

TOURO
É bastante difícil distinguir o 
desejo da necessidade, é pre-
ciso muito discernimento para 
isso. Porém, ainda que difícil, 
é esse o exercício essencial da 
atualidade, para evitar enfiar 
os pés pelas mãos. Melhor não.

GÊMEOS
Manter o foco é difícil, parece 
até impossível em certos mo-
mentos, mas não seria o caso 
de sua alma ser tomada de an-
siedade antes de isso acontecer, 
porque se pode manter o foco 
sem, no entanto, perder a leveza.

CÂNCER
O amadurecimento raramente 
se dá pelo prazer, é mais co-
mum que nossa humanidade 
amadureça como resultado 
dos golpes doloridos que a 
vida e as pessoas desferem de 
vez em quando. Não importa 
como, o jeito é amadurecer.

LEÃO
Vale mais a pena ser realista do 
que otimista, porque ainda que 
seja menos confortável ou di-
vertido, o realismo faz com que 
sua alma seja capaz de tomar 
decisões que, de outra maneira, 
seriam evitadas o tempo inteiro.

VIRGEM
As atitudes que certas pessoas 
tomam causam divisão, e tudo 
que é necessário agora é maior 
entendimento, para promover 
a colaboração mutua e todos 
os comportamentos que brin-
dem com união e solidarieda-
de. Só isso.

LIBRA
Há assuntos que você pode 
terceirizar, mas há outros que 
você precisa administrar de 
perto, e dar suporte com seu 
esforço e trabalho, porque nin-
guém mais, a não ser você, tem 
verdadeira ideia de como deve 
ser feito.

ESCORPIÃO
Nem todas as pessoas são 
suscetíveis à sedução, muitas 
delas andam tão focadas no 
que precisam fazer que não 
prestam muita atenção ao que 
tenta seduzi-las, porque não 
têm tempo a perder nem por 
nenhuma distração.

SAGITÁRIO
O senso de familiaridade ga-
rante que haja certa identida-
de entre as pessoas, mesmo 
que a nota dominante entre 
elas seja a das emoções desen-
contradas e muitas vezes ad-
versas. Nada une mais do que 
as paixões.

CAPRICÓRNIO
Seja firme, mas sem perder a 
suavidade, porque se as pes-
soas se sentirem pressionadas 
demais, ou ofendidas, é certo 
que seus planos não avança-
rão, e tudo ficará rodando em 
torno de resistências e confli-
tos inúteis. 

AQUÁRIO
Aja de forma prática, evitando 
tropeçar nos ideais que, por en-
quanto, não estariam disponí-
veis. Agir de forma prática sig-
nifica estreitar o campo para 
que as incertezas não ocupem 
todo o cenário. Agir e só isso.

PEIXES
Faça o necessário, mesmo que 
não seja do seu agrado, porque 
o destino se tece em torno das 
necessidades que a vida apre-
senta, enquanto nós, por aqui, 
em nossos mundos, pretende-
mos que a vida se dobre aos 
nossos desejos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Aldivino Rodrigues, Antonio Chanchencow, Evaldo Luiz Baldo, 

Maria Cecilia de Oliveira Rocha, Sandra Helena Miguel e 

Silvana de Cássia Monarolo Scipioni

A escola de samba Leões 
da Vila Hortolândia con-
quistou o segundo título de 
campeã do Carnaval de Jun-
diaí, se sagrando bicampeã 
da cidade. Com o enredo 
“Todos os Santos” a escola 
alegrou o público na noi-
te de sábado (6), trazendo 
personagens como Oxalá, 
Pretos Velhos e um São Jor-
ge com 7 metros, no Espa-
ço Multiuso da Cidade Ad-
ministrativa, localizado na 
Avenida Alexandre Ludke.

“Vamos descansar du-

rante um mês e depois disso 
a preparação começa com o 
pensamento de qual assun-
to vamos fazer o desfile, 
depois nos juntamos, ten-
tamos entrar em um con-
senso, procurando ideias 
para alegorias, fantasias 
que caibam no enredo e daí 
colocaremos no papel e va-
mos em busca do tri”, disse, 
em entrevista à Rádio Difu-
sora, na tarde desta segun-
da-feira (8), Sérgio Augus-
to Conceição, presidente da 
agremiação.

O título da Leões foi 
acompanhado de pontuação 
máxima: a escola recebeu 

nota 10 de todos os jurados 
em todos os quesitos, totali-
zando 180 pontos. Em segui-
da veio União do Povo, com 
179,4 pontos, a Arco-Íris, 
com 178,6, e a União da Vi-
la, com 178,5. Segundo Sér-
gio, foi muito trabalho até o 
resultado na avenida. “Des-
de setembro eu estou enfia-
do no barracão. A energia 
elétrica só chegou em janei-
ro, foram 7 meses lutando 
até fevereiro para a vitória 
e nessa luta toda, tivemos 
alguns probleminhas, mas 
no final deu tudo certo. Fa-
zendo aos poucos, devagar-
zinho, fomos os primeiros a 

entrar no barracão para tra-
balhar, conseguimos adian-
tar muito”, contou.

Para o próximo Car-
naval em Jundiaí, haverá 
uma mudança no forma-

to do desfile. Todas as agre-
miações do município se-
rão reunidas em um único 
grupo, o que promete tor-
nar a competição ainda 
mais acirrada.

Vamos lutar pelo 
tri, diz presidente

CARNAVAL Presidente da Leões da Hortolândia fala sobre o futuro

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

O tema ‘Todos os Santos’ trouxe personagens como Oxalá e Pretos Velhos

ARQUIVO JJ

Paulo Roberto Braga ganha os 

abraços da esposa Jane

Arquivo Pessoal

João Baptista

 de Freitas Nalini

A Prefeitura de Vár-
zea Paulista em parceria 
com o Ponto MIS divul-
gam a realização da ofici-
na “Cinema em Foco: Da 
origem à fascinante mis-
tura de arte e entreteni-
mento”. O encontro gra-
tuito ocorre no dia 9 de 
abril, às 15h, no Auditório 
da Praça CEU. A atividade 
é aberta ao público a par-
tir de 14 anos e as inscri-
ções devem ser feitas pelo 

e-mail: ceu@varzeapau-
lista.sp.gov.br.

A oficina explica como 
o cinema surgiu e como se 
transformou na fascinan-
te mistura de arte e entre-
tenimento. Uma aula ex-
positiva, com exibição de 
cenas de filmes para exem-
plificar o funcionamento 
das diferentes técnicas de 
filmagem: montagem, ilu-
minação, profundidade de 
campo, entre outros.

Oficina ‘Cinema 
em Foco’ em Várzea

GRATUITA

Divulgação

O encontro gratuito ocorre no dia 9 de abril, às 15h, na Praça CEU
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O fi m de semana foi mar-
cado por vitórias das equipes 
de basquete e tênis de mesa de 
Jundiaí. O basquete competiu 
pelo Regional, em Iracemápo-
lis, e o tênis de mesa conquis-
tou medalhas no Challenger 
Plus, em Mogi das Cruzes.

As equipes sub-16 e sub-
18 de basquete masculino de 
Jundiaí estrearam no último 
sábado (6) nas competições 
da Associação Regional de 
Basquete, em Iracemápolis. 
O sub-16 venceu a equipe da 
casa por 71 a 56, com Lucas 
Saltorato  como cestinha, so-
mando 22 pontos. Já o sub-18 
foi derrotado por apenas qua-
tro pontos, em uma partida 
acirrada que terminou por 
59 a 54 para Iracemápolis.

Já a equipe feminina sub-
12 estreou nos festivais da 
Associação Regional de Bas-
quete, em Itu, com uma vitó-
ria, por 18 a 17 sobre Ameri-
cana, e uma derrota, por 30 a 
10, contra Itupeva.

Jogaram pelo Time Jun-
diaí: Luiza Palombo, Isabela 
Palombo, Khadja, Andressa 
Belter, Yara Belter, Ana Luísa 
loschi, Ana Laura, Ana Caro-
lina, Júlia Alves, Sophia Bal-
bino, Olívia Zamper, Alice 
Fávaro e Catharina Baraldi.

TÊNIS DE MESA
A equipe de tênis de me-

sa de Jundiaí conquistou 
nove medalhas em sua par-
ticipação no TMB Challen-
ger Plus do Estado de São 
Paulo, no fi nal de semana, 
em Mogi das Cruzes. Ao to-
do foram nove pódios, sen-
do três na sexta, cinco no 
sábado e um no domingo.

No primeiro dia de com-
petições, Nicholas Mestre, 
Rafael Hirama e Jonathan 
Dias subiram ao pódio, todos 
com a medalha de bronze. Jo-
nathan Dias no rating C, Ni-
cholas Mestre no rating E e 
Rafael Hirama no rating F.

No sábado, Jonatan Dias 

foi prata no adulto, Igor Pa-
dovan foi bronze também 
no adulto, Dannilo Pedro foi 
prata no veterano 40, Rafa-
el Kavamura foi bronze no 
veterano 40, Vanderlei Sou-
za foi bronze no veterano 50 
e Igor Padovan foi bronze no 
absoluto. Além dos atletas 
que subiram no pódio, Jun-
diaí foi representado por ou-
tros atletas que também ti-
veram bom desempenho 
durante a competição.

A próxima competição 
da equipe será no próximo 
fi nal de semana, pela se-
gunda etapa do Campeo-
nato Paulista, também em 
Mogi das Cruzes.

Jundiaí garante vitórias no 
basquete e tênis de mesa

FIM DE SEMANA

DIVULGAÇÃO

A equipe feminina sub-12 estreou na Associação Regional de Basquete

O Flamengo anunciou ofi -

cialmente a contratação de 

Carlinhos, vice-artilheiro do 

Campeonato Carioca com 

oito gols jogando pelo Nova 

Iguaçu. O atacante assinou 

contrato até o fi m de 2026. 

Carlinhos é a quarta contra-

tação do ano - De La Cruz, 

Viña e Léo Ortiz chegaram 

ainda na janela de janeiro - e 

custou cerca de R$ 3,2 mi-

lhões na cotação atual.

O Al-Hilal venceu o Al-Nassr 

por 2 a 1 nesta segunda-

-feira pela semifi nal da Su-

percopa da Arábia Saudita. 

Al-Dawsari e Malcom mar-

caram os gols da 33ª vitória 

seguida da equipe de Jorge 

Jesus. Mané marcou para o 

Al-Nassr, que teve Cristiano 

Ronaldo expulso, no apa-

gar das luzes.

O Al-Hilal vai disputar a fi -

nal da competição com o 

Al-Ittihad, que é comanda-

do por Marcelo Gallardo, na 

próxima quinta-feira.

A vitória também ampliou 

o recorde da sequência de 

vitórias ofi ciais na história 

do futebol mundial. São 33 

triunfos consecutivos con-

quistados pela equipe.

FLAMENGO ANUNCIA 
CENTROAVANTE

AL-HILAL VAI À FINAL 
DA SUPERCOPA

NOTAS

Começaram nesta se-
gunda-feira (8), nas quadras 
de tênis do Bolão, as aulas 
destinadas às crianças das 
escolas públicas, em parce-
ria com as escolas Emeb Jo-
aquim Candelário de Frei-
tas, EE Bispo Dom Gabriel 
Paulino Couto e EE Napo-
leão Maia. As aulas gratui-
tas são às segundas e quar-
tas-feiras.

Por meio da Unidade de 
Gestão de Esporte e Lazer, 
da Prefeitura de Jundiaí, o 
projeto caminha para seu 
quarto ano, com capacida-
de para 100 alunos entre 8 
a 12 anos. No momento, já 
são 67 matriculados e ago-
ra está aberto para crianças 
interessadas também de ou-
tras escolas de Jundiaí.

A matrícula deve ser feita 
presencialmente, no Bolão.

O projeto é em parceria 
com a Fundação Tênis, que 
tem essa atividade em 24 
núcleos no Brasil e Jundiaí 
foi uma das cidades escolhi-
da, e fomentada pelo Proje-
to de Lei de Incentivo Fiscal 
ao Esporte.

TURMAS
As turmas são divididas 

da seguinte forma: Turma 1 
– das 9h às 9h50; Turma 2 – 
das 10h às 10h50; Turma 3 – 
das 14h às 14h50; Turma 4 – 
das 15h às 15h50.

Todos os alunos rece-
bem uniforme e as aulas 
são durante todo o ano, 
inclusive durante as fé-
rias escolares.

Jundiaí oferece 
aulas de tênis

REDE PÚBLICA

DIVULGAÇÃO

A matrícula deve ser feita presencialmente, no Bolão

Pela segunda rodada 
da fase de grupos da Copa 
Sul-Americana, o Corin-
thians vai encarar o Na-
cional-PAR, hoje às 19h, 
na Neo Química Arena. 
A partida contra a equi-
pe paraguaia marcará o 
retorno do Timão a Ita-
quera. O clube não dispu-
ta uma partida dentro de 
casa há mais de um mês e 
terá o apoio da torcida pa-
ra alcançar seu objetivo: 
vencer a primeira nesta 
edição da Sul-Americana.

O Corinthians iniciou 
sua trajetória nesta edi-
ção da Sul-Americana em 
Montevidéu, diante do 
Racing-URU. O Timão ce-
deu empate por 1 a 1 no 
fim do jogo. Yuri Alber-
to inaugurou o marcador, 
mas Agustín Sani deixou 
tudo igual aos 40 minutos 
da etapa final.

Com o resultado, o ti-
me treinado por António 
Oliveira ocupa a segunda 
posição do Grupo F, com 
um ponto somado, e vol-
ta ao seu estádio para ten-
tar mudar o panorama de 
maus resultados do iní-
cio do ano.

MUDANÇAS
Durante os últimos 

treinamentos antes do 
duelo, o treinador esbo-
çou uma escalação com 
mudanças no ataque e 
meio-campo. 

Para esta noite, o Co-
rinthians deve seguir 
sem contar com o volan-
te Maycon e o lateral-es-
querdo Diego Palácios, 
ambos em fase final de re-
cuperação de lesões. A ex-
pectativa é pelo retorno 
do meia Igor Coronado, 
que tem treinado normal-
mente com o elenco após 
se recuperar de dengue.

António Oliveira es-
tuda pelo menos duas al-
terações em relação ao ti-
me que foi titular contra 
o Racing, no Uruguai. A 
tendência é que Fausto 
Vera e Romero ganhem as 
vagas de Breno Bidon e Pe-
dro Raul, respectivamen-
te. Outra possibilidade é a 
entrada de Matheus Bidu 
no lugar de Hugo.

O provável Corinthians 
para enfrentar o Nacional 
deve ter Cássio; Fagner, Fé-
lix Torres, Gustavo Henri-
que e Hugo (Matheus Bidu); 
Raniele, Fausto Vera e Ro-
drigo Garro; Wesley, Rome-
ro e Yuri Alberto.

Corinthians busca 1ª 
vitória na Sul-Americana

DE VOLTA À ARENA Corinthians vai encarar o Nacional-PAR hoje às 19h na Neo Química Arena

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Após estreia decepcionante, Timão deve ter mudanças na escalação

MUDANÇA PROMESSA DE JOGÃO

Cruzeiro demite 
técnico após vice

Real e City duelam pelas 
quartas da Champions

O Cruzeiro anunciou a demissão do 

treinador Nicolás Larcamón. A situação 

do argentino fi cou complicada após a 

perda do título do Estadual para o Galo.

O mata-mata da Champions League coloca 

frente a frente Real Madrid e Manchester 

City pelas quartas de fi nal. O jogo de 

ida será hoje, às 16h, em Madrid.

O mata-mata da Champions League coloca 

frente a frente Real Madrid e Manchester 

DIVULGAÇÃO

Alvo de várias consultas 
no mercado da bola nas úl-
timas semanas, Joaquim es-
tá avaliado pelo Santos en-
tre 8 e 9 milhões de euros 
(R$ 44 e 49,5 milhões).

A preferência do Peixe, 
que vê com bons olhos uma 
transferência, passa por 
negociar o zagueiro de 25 
anos com o futebol da Eu-
ropa, mas, até agora, as pri-
meiras consultas mais con-
cretas partiram de clubes 
do Brasil, entre eles Bahia e 
Corinthians.

Internamente, o va-
lor em questão tem uma 

comparação como mo-
tivo: o Flamengo pagou 
recentemente cerca de 7 
milhões de euros (R$ 38,5 
milhões) por Léo Ortiz, 
ex-Red Bull Bragantino, 
que, por sua vez, é dois 
anos mais velho: 28.

Com necessidade de 
fazer caixa, o Santos, va-
le lembrar, é dono de 60% 
dos direitos econômicos 
de Joaquim, cujo contra-
to atual é válido até de-
zembro de 2026 - os outros 
40% pertencem ao Cuia-
bá. Está no clube da Vila 
Belmiro desde 2023.

Santos pede R$ 44 
milhões por zagueiro

OFERTAS

Raul Baretta/ Santos FC

O Peixe vê com bons olhos a venda do jogador para a Europa


